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A SEMA, que havia autorizado o enchimento do reservatório sem 
suprimir toda a vegetação, expressou “profunda indignação” com 
relação à mortalidade ser considerada um efeito do baixo teor de 
oxigênio que, por usa vez, seria agravado pela falta de remoção da 
vegetação; a SEMA alegou que a mortandade seria apenas devido ao 
excesso de sedimento: “o evento não tem relação com a supressão 
vegetal para formação do reservatório. ….A mortandade dos peixes 
foi causada pela alteração da turbidez da água, devido ao carreamento 
de sedimentos a jusante (abaixo) da barragem” [1]. No entanto, o 
estudo de modelagem que foi usado como base para a autorização de 
encher o reservatório com apenas 30% de supressão de vegetação foi 
feito justamente para mostrar a relação entre a percentagem da 
vegetação suprimida e o teor de oxigênio, e mostrou que maior 
supressão melhora o teor de oxigênio na água, o teor sendo melhor 
com a remoção de 30% do que teria sido com 0% de remoção [2]. 

Mortalidade de peixes a jusante de barragens tem sido frequente na 
história recente da Amazônia, como na hidrelétrica de Estreito, no rio 
Tocantins, em 2011 [3, 4] e na hidrelétrica de Teles Pires em 2014-
2015 [5-7]. No UHE Colider, no rio Teles Pires, houve mortalidade ao 
concluir o enchimento do reservatório [8], embora outras causas 
também foram alegadas [9]. Também houve mortandade durante a 
construção no caso de Colider, antes de começar o enchimento do 
reservatório [10]. 

Mundialmente, as barragens em uma desastrosa série de hidrelétricas 
na bacia do rio Mekong, no sudeste asiática, são as mais conhecidas 
pelos seus impactos sobre a pesca e o consequente sacrifício do 
sustento dos residentes locais [11], e a barragem Nam Theung 2 (NT2) 
em Laos é a mais conhecida, esta hidrelétrica, como Sinop, também 
sendo um projeto de Electricité de France (EDF) [12]. Com relação à 
supressão da vegetação no reservatório de NT2, uma “pessoa próxima 
à empresa [EDF]” relatou que a Electricité de France “forneceu 
informações enganadoras à Agência de Ciência, Tecnologia e Meio 
Ambiente do governo de Laos, para evitar a demora e despesa de uma 
supressão completa” ([12], p. 117). [15] 
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A imagem da UHE de Sinop acima é de autoria do PAC/Divulgação 
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